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A"Construção"Civil""no"Brasil:"

• Engloba"segmento"de"edificações*e*construção*
pesada.

• Indústria"composta"por"empresas"que"diferem"em"

tamanho,*tempo*de*atuação*e*especialização.

• Projetistas,"empresas"de"engenharia"consultiva"

fabricantes"de"matérias"e"componentes,"empresas"

voltadas"à"comercialização"de"unidades"imobiliárias,"

incorporadoras"e"construtoras"

Sob"a"perspectiva"global,""a"indústria"da"construção"

civil"é"avaliada"como*a*maior*indústria*do*mundo*
e*também*como*a*mais*ineficiente.

Globalmente"representa"13%*do*PIB*,"com""índice"de"
crescimento**da*produtividade*de*1%**ao*ano*
nas"duas"ultima"décadas."

TrataLse"de"uma"indústria"com"pressões*
recorrentes*e*com*tendência*crescente***para*
a**redução*de*custos,""principalmente"em"função"
dos"orçamentos"públicos"serem"cada"vez"mais"restritos"

em"todo"o"mundo.

McKinsey &"Company (2020).



Ao longo dos últimos dez anos, a Indústria da Construção
Civil no Brasil vem passando por transformações significativas

sob a perspectiva tecnologia, de escala e perfil de
demanda.

Osmaiores índices históricos de produção e também a
maior crise foram registrados nesse período, com perda

acumulada de PIB de 18,5% entre 2014 e o 3° trimestre
de 2018, DECONCIC (2019).

No ano de 2010, a participação no PIB foi de 5,33%,

entre 2011 e 2014, período bastante positivo para a economia
do país, a contribuição média no PIB foi de 5,40%.

Desde 2015, a participação da Construção Civil no PIB vem
caído sensivelmente, chegando ao valor de 3,17% em 2019,
CBIC (2020).



É"previsto"o"investimento"
mundial"em"
empreendimentos+de+
infraestrutura+de+USD+
69,40+trilhões+até+2035

McKinsey &"Company
(2020).

Os empreendimentos de infraestrutura dividem>se entre os

empreendimentos para o desenvolvimento urbano e
empreendimentos para infraestrutura econômica. Os

empreendimentos para o desenvolvimento urbano são os de
saneamento, mobilidade, transportes e urbanismo, DECONCIC,
(2019).

Especificamente no Município de São Paulo, os empreendimentos para o

desenvolvimento urbano incluem as operações urbanas, as quais contemplam

diversas intervenções e obras de construção com objetivo de requalificar e

promover melhorias em uma determinada região das grandes cidades, com

legislação específica para cada uma delas, PMSP (2020).

Os empreendimentos para infraestrutura econômica dividem>se

entre os de transportes (rodovias, pontes, viadutos e tuneis),
ferroviários, portuários, hidroviários, aeroportuários e
terminais associados, transposições, geração e

transporte de energia, bens minerais, incluindo petróleo e
gás e telecomunicações, DECONCIC (2019).

2007+BRL+134,27+bilhões+
2014+BRL+268,82+bilhões+
2018+BRL+155,23+bilhões+
DECONCIC"(2019).



Qual%a%origem%dos%recursos????





Como exemplo da dependência de investimento por
parte destes empreendimentos, a Linha 4 do Metro de São
Paulo, na sua primeira fase, contou financiamento no valor de
USD 434 milhões somente por parte do Banco Mundial, World
Bank (2020).

Ainda,'com'objetivo'de'captar'recursos'no'mercado'
financeiro,'a'Lei'12.431/11,'é'uma'iniciativa'do'governo'
brasileiro'de'ampliar'as'alternativas'de'financiamento'da'
economia'e'promover'o'mercado'de'capitais'como'fonte'de'
recursos'de'longo'prazo,'especialmente'para'projetos'de'
infraestrutura,'ANBIMA'(2020).'
Desde'2012,'foram'emitidas'312'debêntures'incentivadas'no'
âmbito'da'Lei'12.431/11,'no'Mercado'Financeiro'Brasileiro,'
totalizando'o'valor'de'BRL'98,878'bilhões,'ANBIMA'(2020).

Ainda sobre a atuação do World Bank no Brasil como financiador de empreendimentos de
infraestrutura, até o dia 14 de Setembro, 5 financiamentos foram aprovados em 2020, totalizando o
montante compromissado em USD 314,74 milhões, World Bank (2020).

Dentre os projetos aprovados, 4 visam o financiamento de empreendimentos de infraestrutura
urbana e 1 dos projetos, está associado ao fortalecimento da capacidade institucional para a eficiência dos
mercados de energia e mineração no Brasil. Desde o ano 2000, 54 financiamentos para projetos de
infraestrutura, incluindo saneamento, transporte, urbanismo e energia, foram aprovados pelo World Bank,
ultrapassando o montante em USD 8 bilhões em investimento, World Bank (2020).



Quais&os&vetores&para&tomada&de&decisão&dos&principais&financiadores&de&
infraestrutura????

INVESTIMENTO)SOCIALMENTE)RESPONSÁVEL

POR)QUE????????



Tanto os investidores do Mercado Financeiro, quanto os Bancos de

Fomento, à exemplo, especificamente do World Bank, o qual é signatário do PRI

(Principles of Responsible Investiment), têm levado em consideração nas suas

decisões de investimento, as políticas e práticas voltadas à Responsabilidade

Social Corporativa por parte dos solicitantes de recursos, sejam eles, governos,

empresas privadas, consórcios ou parcerias publico privadas (fonte), governança

e meio ambiente.

No dia 8 de setembro de 2020 a B3 e a S&P Dow Jones

anunciaram o lançamento do índice S&P/ B3 ESG. O indexador utiliza

critérios associados à práticas ambientais, sociais e de governança

para selecionar empresas para a sua carteira, promovendo as

empresas com as melhores avaliações ESG, B3 (2020).



De acordo com o relatório What is responsible

investment?, PRI (2019), investimento responsável é

definido como o que incorpora aspectos associados ao

meio ambiente, sociais e de governança (ESG), como

fatores para a tomada de decisão em investimentos,

complementando as análises financeiras tradicionais

isoladas de investimento e também as técnicas para a

construção de portfolio.

https://www.unpri.org/



O termo Environmental Social and

Governance, ESG, é produto do relatório

The Global Compact, firmado em 2004, por

meio do compromisso entre as 20 maiores

instituições financiadoras da época,

visando o compromisso voltado à

investimentos socialmente responsáveis.

Os SRI’s (Social Responsible Investments)

focam no impacto de organizações em

áreas específicas. Por exemplo, uma

estratégia pautada em SRI excluiria

investimentos em organizações envolvidas

com produção de bebidas alcoólicas,

tabaco, jogos de azar e produção de

armas, assim como investimentos em

países envolvidos em eventos ou abusos

associados à direitos humanos e corrupção

(Hill,2020).



O The Global Compact foi fundamentando sobre o

argumento de que as organizações que incorporam em

suas agendas estratégicas diretrizes para

investimentos socialmente responsáveis,

potencializam valor para o investidor, uma vez que

conseguem gerenciar seus riscos adequadamente, se

antecipam à ações regulatórias, conseguem acessar

novos mercados ao mesmo tempo que contribuem

para o desenvolvimento sustentável das sociedades

em que atuam. Além disso, os investimentos

socialmente responsáveis tendem a agregar valor para

as organizações, uma vez que impactam positivamente

na reputação e marcas, Hill (2020).



Como decorrência do acordo, em 2005 foi iniciada a

operação do United Nations Principles for Responsible

Investing (PRI) com o objetivo de promover a

incorporação dos fatores voltados ao ESG’s em
processos de tomada de decisão de investimentos
dos mais diversos tipos.

Hoje o PRI possui mais do que 2000 signatários,
sob 6 princípios que vão desde a incorporação do ESG no

processo de tomada de decisão em investimentos, nos

processos e políticas das instituições, difusão dos

princípios junto às entidades que recebem os

investimentos e promoção dos princípios junto às demais

entidades investidoras, PRI (20019).

Para Hill (2020) e PRI (2020), a responsabilidade

em investimentos ainda está em evolução e vem sido

marcada por eventos bastante significativos marcando

sua linha de tempo:



Para Hill (2020) e PRI (2020), a

responsabilidade em investimentos ainda está

em evolução e vem sido marcada por eventos

bastante significativos marcando sua linha de

tempo:

• 1971 com o lançamento do Pax World Fund, o primeiro fundo socialmente responsável dos
Estados Unidos da América.

• Na Década de 80 o movimento de desinvestimento ocorrido na África do Sul, como resistência ao

Apartheid.

• 1990 Domini 400 Social Index, o primeiro índice socialmente responsável foi lançado.

• 1998 o reino Unido publica o primeiro Código de Governança Corporativa.

• 1999 o lançamento dos índices de sustentabilidade Dow Jones.

• 2004 consolidação do relatório The Global Compact.

• 2006 lançamento dos Principles for Responsible Investment (PRI).

• 2008 o Banco Mundial faz o primeiro lançamento títulos verdes (Green Bonds).

• 2015 as Nações Unidas estabelecem os 17 Objetivos Sustentáveis de modo a tornar o mundo

mais sustentável até 2030.

• 2017 o lançamento do Climate Action 100+.

• 2019 o número de signatários do PRI chega à 2,500, incluindo organizações brasileiras.

• 2019 O Banco Mundial lança ESG Data Portal.

• 2020 No dia 8 de setembro de 2020 a B3 e a S&P Dow Jones anunciaram o lançamento do

índice S&P/ B3 ESG. O indexador utiliza critérios associados à práticas ambientais, sociais e de

governança para selecionar empresas para a sua carteira, promovendo as empresas com as

melhores avaliações ESG, B3 (2020).







H1: Embora a Operação Lava Jato e seus desdobramentos tenham gerado nas

empresas executoras dos empreendimentos de infraestrutura a necessidade de

repensarem os processos associados à transparência e responsabilidade social

corporativa, os processos e práticas voltados à Governança, Responsabilidade

Ambiental e Responsabilidade Social ainda não estão consolidados nessas empresas.

H2: Embora os conceitos associados à responsabilidade Social Corporativa

estejam consolidados na Industria da Construção Civil em países como Reino Unido e

Estados Unidos, especialmente no Brasil, os conceitos associados à Responsabilidade

Social Corporativa não vêm sido amplamente pesquisado e especificamente os

conceitos associados ao ESG, ainda são desconhecidos por parte da indústria da

Construção Civil brasileira.

H3: Os princípios para investimentos responsáveis não estão consolidados no

segmento de infraestrutura da indústria da construção civil.

H4: As ações empreendidas pelos organismos financiadores para disseminação

dos conceitos por trás do ESG ainda não impactaram às práticas e processos das

empresas executoras dos empreendimentos de infraestrutura de modo a consolidar os

processos associados à Responsabilidade Social, Ambiental e Governança Corporativa.

ESG$+$CONSTRUCÃO$CIVIL



Trabalho(1
ESG(+(CONSTRUCÃO(CIVIL

Discutir(em(grupo(as(4(hipóteses

Sobre(cada(uma(das(hipóteses:

1) O(grupo(concorda(totalmente(ou(concorda(parcialmente(ou(discorda(totalmente(ou(discorda(parcialmente;
2) Como(as(empresas(da(indústria(da(construção(civil,(no(contexto(organizacional,(têm(fomentando((cada(um(os(pilares(do((ESG((

(environmental,(social(and governance),(independente(de(conhecerem(ou(não(os(princípios;(
3) As(práticas(associadas(à(responsabilidade(social,(ambiental,(incluindo(certificações((de(empreendimentos,(são((coerentes(com(o(ESG?(



RSC$+$CONSTRUCÃO$CIVIL
As práticas envolvendo RSC são ainda pouco consolidadas na

Indústria da Construção Civil, sendo em geral, focadas aos aspectos

associados ao meio ambiente, sem viés estratégico e normalmente,

com ações estruturadas somente para o cumprimento da legislação. A

compreensão sobre a associação entre RSC e desempenho

estratégico, tão debatidos e tangebilizados em outras industrias e

mercados , ainda não é plenamente aceito e compreendido por parte

dos Profissionais e Organizações da Construção Civil (Loosemore

and Teck Heng Lim, 2016).

Apesar dos conceitos por trás da RSC serem multifacetados, a

fragmentação da Indústria da Construção Civil, associada à

complexidade e extensão da gestão das partes interessadas dos

empreendimentos de construção, são indicados como fatores que

influenciam na dificuldade para a adequada difusão do RSC nesta

indústria.

Diante deste cenário, a difusão dos conceitos associados à

RSC deve partir das teorias para gestão de Partes Interessadas

(Lin, Ho and Shen, 2018). As estruturas projetizadas das

empresas parte da Construção Civil, também são apontadas

como fatores que dificultam para a consolidação do RSC, uma

vez que as políticas e processos de RSC , em geral estão

concentrados nível corporativo, enquanto que a operação

dessas organizações ocorre nos empreendimentos, muitas

vezes, distantes geograficamente da direção corporativa (Wang,

Lu, Ye, Chau, Zhang, 2016).



RSC$+$ESG+$$
CONSTRUCÃO$CIVIL

Com o objetivo de avaliar como o assunto Investimento

Responsável tem sido abordado sob a perspectiva da pesquisa

científica ao longo dos anos, entre os dias 3 e 5 de Agosto de

2020, foi realizada uma busca exploratória na base de dados

SCOPUS, visando compreender quando as pesquisas e

publicações sobre o tema foram iniciadas, como as discussões

vêm ocorrendo ao longo do tempo no que se refere à temas,

áreas do conhecimento e origem dos autores.

A pesquisa foi conduzida por meio de 5 rodadas a partir de

keywords e conteúdos do abstract conforme os termos e lógicas

indicados no Quadro.



RSC$+$CONSTRUCÃO$CIVIL
De modo a tangebilizar os benefícios decorrentes da incorporação dos RSCs nas

organizações da Industria da Construção Civil, (Wang, Lu, Ye, Chau, Zhang, 2016) demostraram a

relação positiva e entre os desempenhos dos RSCs e resultados financeiros por meio de

indicadores como REO (return on equity), ROA (return on asset) e EPS (earnings per share). O

estudo analisou empresas da Espanha, Austrália, Reino Unido, Japão, Estados Unidos, Irlanda,

França, Canada, Suécia, Alemanha e Singapura entre 2007 e 2030, confirmado a relação

curvilinear entre RSC , ROA e EPS. O estudo demonstra que a relação linear positiva entre RSC,

ROA e EPS é confirmada e que são necessários investimento de médio e longo prazo para que

de fato a performance financeira seja tangebilizada a partir do ponto de inflexão.



Trabalho 2:
Para+o+artigo+definido para+o+

Grupo:

6Descrever+os+objetivos,+
método++e+resultados?
6Discutir+a+relevância+da+
discussão+no+contexto+de+
gestão+de+empreendimentos+
de+construção++no+Brasil.
A+discussão+deve+ser+

consolidada+em+um+arquivo+
PPT+com++o+máximo+3+slides.


